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M. T. É. C. - COMISSÃO MIXTA DE CONCILIAÇÃO 

(CJT-lub- )  1)I2 

/d.. 

ad izsive1 recurco  ntal- Ponto d3 
docis o proferida ja10 (n e1ho  eio 
u1 io Tr&ua1 o, er.  rau cc avoc torTa, 
por í'or i do dcreto-iei 3 '29, 
de  t,ri1  e 19L1. 

VJ. TC  t  autoc c  juo t firn 

?u10 Proenç  .  Cit. Ltda.  int:r e recurso ordLntrio da dccl 

s o do Conselho  elonul •c' firtibuILo dz 5u.  lo  em grau 

do avocatcria, rc f o rT ou,  e  parto, a 'ccis o da lu. J_nto do 

Conc11 açilo e Ju1;arterto da Cld e do  u1veãor, profer dzi no 

processo de rec1artg o de Jos  runcja o do O1 ve!rs: 

UO : / EC cue esta c ara ju !'1rtou jttr. pru 

dencici no sentido do ndo ser adrias1vo1 rocurso Oae dee1 c 

rol'oridaci pelos Conae1 os  oiona 8 do 'ira a1ho, e  rau do 

avocat r1u, tendo sua Coa!Pet;ncla trz3ru1n ttr!a Utribuida  o1c 

art. 12,  ali fia d, do  ocroto-loi 5 29, de 30 de ur11 de lL1, 

o considcrndae, asai;', como d  e do ln tiva 1 t ncia; 

(,IO ,Tust '5 do TrLbL1ho,  :or u-

nnimidadc, no torn.nr cori rci':cnto  'ec:rzo,  or 1nca.:iVc1 

na os  ele. 

lo do "are ro, 1 ce • :1..o  1 :j.2 

a)  ÁrRUJO Castro  rczildente 

Jor Viliasboas  ol tor 

a)  orv l iuc rda  roc r dor 

azin(Àdo em 

i cade no o  ici l'  / / 


